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SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

Avaliação Diagnóstica Colaborativa – 5º ANO – PORTUGUÊS – 2019 – SETOR 4


NOME: ___________________________________       DATA: _____ / _____/ ______
ESCOLA: _________________________________________ ANO/TURMA________
DISCIPLINA/EIXO: PRODUÇÃO DE TEXTO
QUESTÃO 01 – ESCOLA PROFº AUGUSTO CÉSAR RIBEIRO
HABILIDADE-- Reescrever o conto, considerando os objetivos comunicativos, o tema, o leitor previsto e as condições de leitura.
Utilizar recursos linguísticos e evitar repetições nas orações.

[bookmark: _GoBack]Comanda ao professor
Atividade solicita uma reescrita do conto 
“A menina das desculpas esfarrapadas & o menino apressado”.
______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


_Fonte: Porta Aberta de Língua Portuguesa 4º ano, Ed. FTD, 2016.São Paulo. pgs 248, 249, 250

A menina das desculpas esfarrapadas & o menino apressado
	Havia uma sala de aula e, dentro da sala, havia uma menina. E uma porção de colegas de classe, mas para essa menina era como se houvesse apenas um menino; um menino calado, que sentava na primeira fila, bem perto da porta. [...]
	Mas a aula chegava ao fim, ele ia embora, sem falar com ninguém, sempre apressado. [...]
	E todo esse mistério só fazia crescer a curiosidade da menina. Ela queria muito fazer amizade com aquele menino, mas, para quem não fala, fica difícil fazer amigos ou ir a Roma. Então escreveu um bilhetinho e deixou dentro da carteira do menino.
	Tudo isso aconteceu no tempo de muito antigamente, quando não havia celular ou e-mails; naquela época as carteiras eram enormes, com lugares para guardar até um saco de batatas, se a pessoa quisesse. [...]
	O bilhete dizia: 
	“Sou sua colega e quero ser sua amiga, se quiser ser meu amigo, deixe um bilhete aqui em sua carteira que depois da aula eu procuro; por que você nunca fala?“
	A verdade é que ele era fanho e não falava porque não queria que rissem dele. Gostaria de contar isso, e também que tinha vindo de uma cidade no interior do Nordeste, um lugar muito seco, onde quase nunca chovia; tão quente que as vacas nasciam com dois rabos, para se abanarem – vaca que nascesse com um rabo só morria de calor!
	Afinal, quem conta um conto, aumenta um ponto. [...] 
	Mas ele era tímido, não sabia usar direito as palavras, então apelou para aquele dito popular:
	“Quem muito fala, pouco acerta, ah! Por que você não escreveu seu nome? Meu nome é Severino”,e deixou o bilhete ali na carteira, para que ela procurasse depois da aula.
	A menina gostaria de dizer a ele que morava na cidade, numa vila formada por um monte de casas iguais. Que gostava de lua cheia, de geleia de morango e de pássaros. Mas, igual a ele, também era tímida e tinha receios de que ele não fosse gostar dela. Quando encontrou o bilhete, só com aquelas poucas frases, ela pensou:
	“Puxa vida, como ele escreve pouco! Mas já é alguma coisa...” e deixou para ele um bilhete:
	“Quem tem boca vai a Roma, mas quem não fala poucos amigos faz. Eu não escrevi meu nome porque esqueci”. 
	E outra vez ela não assinou o bilhete.
	Era uma desculpa esfarrapada, essa! Na verdade, ela estava com medo que ele a achasse descabelada, ou feia, ou nariguda, ou chata, ou gorda, ou magra demais, ou dentuça, ou qualquer outra coisa que não fosse lá muito boa, porque a amar e a rezar ninguém se pode obrigar.
	E foi assim que começou aquela amizade.
	No próximo bilhete o menino resolveu perder a timidez porque quem não arrisca não petisca; escreveu que era fanho, e estava preocupado porque a professora marcara uma prova oral, e se a turma risse dele, logo no dia da prova, seria o fim!
	E confessou que às vezes sentia tantas saudades do céu estrelado da terra dele e que tinha vontade de chorar. 
	E também escreveu que não se importava como era ela, porque às vezes uma pessoa por fora é uma bela viola, mas por dentro é pão bolorento.
	E a menina respondeu:
	“É melhor ser fanho do que não ter nariz”,e“contra a má sorte o jeito é ter um coração forte.”
	Quando leu aquilo, o menino sorriu. E sentiu coragem de falar fanho na frente da turma. [...] 
	No próximo bilhete, o menino agradeceu a ela e escreveu que é nos tempos maus que se conhece os bons amigos.
	Também escreveu que, se ela quisesse deixar um recado para ele, nos fins de semana, escrevesse com um prego na casca da árvore frondosa que ficava na beira do riachinho, na saída da cidade, e todo final de tarde ele iria lá procurar. 
	Na árvore a menina finalmente escreveu o nome dela, “Edith”, e escreveu o nome dele, “Severino”, e em torno dos dois nomes desenhou um coração. E aquela passou a ser a “árvore deles”, que, com o passar dos anos, ficou cheia de frases com ditos populares. [...] 






DISCIPLINA/EIXO: LEITURA E INTERPRETAÇÃO
QUESTÃO 02 – ESCOLA DULCE PEDROSA ROMEIRO GUIMARÃES
HABILIDADE- Interferir o sentido de uma palavra.
Você pode descobrir várias coisas, viajar por vários lugares, conhecer várias pessoas e adquirir muitas experiências enquanto lê um livro, jornal, gibi, revista, cartazes de rua e até bula de remédio. Dia 25 de janeiro foi o dia do Carteiro. Ele leva ao mundo inteiro várias notícias, intimações, saudades, respostas, mas tudo isso só existe por causa do hábito da leitura.
Correio Braziliense. 31 jan. 2004 (adaptado).

No trecho “Ele leva ao mundo inteiro” (l. 4), a palavra sublinhada refere-se ao
(   ) carteiro.
(   ) jornal.
(   ) livro.
(   ) gibi.





















DISCIPLINA/EIXO: GENÊRO TEXTUAL
QUESTÃO 03 – ESCOLA PROF. MARIA APPARECIDA CAMARGO DE SOUZA
HABILIDADE- Ler e conhecer características do gênero depoimento 
ALUNO: Espera-se que o aluno leia e identifique o tipo de texto por meio das características presentes.

Leia o texto e responda a questão abaixo.
“Eu era uma menininha de oito anos a guerra começou. [...] A cidade sempre fora pacífica. Muitas nacionalidades conviviam em harmonia – russos, ossetianos, georgianos, armênicos e judeus. Meu melhor amigo chamava-se Georgi. Brincávamos juntos, gostávamos muito um do outro. Um dia ouvi uma terrível explosão. Contaram que Georgi morreu em sua casa, devido à explosão de uma das granadas do seu pai. Chorei amargamente. Mudamos três dias depois, com os olhos cheios de lágrimas. [...]”
Anônimo, Ossétia do Sul. 
Todos temos direitos. 4.ed. São Paulo: Ática, 2007.p.45,51,62,68.

O texto acima é
(A) uma fábula, pois apresenta moral da história; 
(B) um poema, pois apresenta rimas e versos;
(C) um depoimento, pois apresenta relato de um fato ocorrido;
(D) um conto de fadas, pois apresenta magia e bruxaria;






DISCIPLINA/EIXO: LEITURA E INTERPRETAÇÃO
QUESTÃO 04 – ESCOLA PROF. MARIA MADUREIRA
HABILIDADE- Ler e interpretar as principais características do texto.
OBJETIVO: Ler e interpretar texto; reconhecer os pronomes e saber utilizá-los sempre que necessário; identificar informações explícitas e implícitas.


TEXTO: HOTEL MAL-ASSOMBRADO


Drácula é um pai superprotetor e todo meiguinho com a filha Mavis, dá para acreditar? Acredite! Na animação Hotel Transilvãnia o vampiro chama sua filha com todos os diminutivos carinhosos possíveis. Sua principal missão na vida é proteger a filha dos humanos. Para isso, ele constrói um hotel numa região livre de homens, onde os monstros podem relaxar sem precisar se esconder nas sombras.
Quando a adolescente Mavis completa 118 anos, seu pai resolve fazer um festão. Chama Frankstein, Lobisomem, Múmia, Homem Invisível e todo tipo de fera, acompanhado de esposa e filhos, para comemorar. Acontece que, no meio da festa, um humano aparece. Jonathan é um mochileiro que pode levar o hotel a falência se descobrirem que ele não é totalmente livre de humanos. Drácula vai fazer de tudo para sumir com o rapaz. Mas nada dá certo e Jonathan acaba fantasiando de monstro para não ser descoberto pelas assombrações verdadeiras. E Mavis, que só queria sair do castelo e conhecer o mundo, acaba se apaixonando pelo rapaz. Vai ser confusão na certa com Drácula.

1 – A principal missão  na vida de Drácula é:

(      ) Construir um hotel em uma região sem humanos

(      ) Dar uma festa de aniversário para sua filha Mavis

(      ) Proteger sua filha Mavis de Humanos

(      ) Sumir com o rapaz que aparece no hotel


2 – No trecho: “...descobrirem que ele não é totalmente livre de humanos.”, o termo em destaque refere-se a palavra:

(      ) Drácula

(      ) Hotel

(      ) Jonathan

(      ) Mundo
DISCIPLINA/EIXO: PRODUÇÃO DE TEXTO
QUESTÃO 05 – ESCOLA PROF.ORLANDO PIRES
HABILIDADE- Produzir a escrita de texto, considerando os objetivos comunicativos, o tema e o gênero adequado à situação.
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EU COMEGO, VOCE TERMINA...

@ Complete o texto abaixo usando sua imaginago e sua criatividade.
D&-lhe um titulo.

(itulo)

Juquinha foi @ sorveteria comprar um gostoso sorvetdo com
bastante cobertura de chocolate.

Mas, quando chegou @ sorveteria, percebeu que finha esquecido
o dinheiro em casa.

Entdo, ele

Alex Educacional
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